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i datas da 36•8g8 
,sTAO já marcados os dias 26, 

27, 28, 29 e 30 de maio do proxi-
i mo ano de 1926, para se reali-

sar, em Braga, o primeiro Congresso 
M'ariano Nacional, assim como já 
estão indicadas as teses propostas 
para as sessões publicas. 
Como se vê, iniciam-se os traba-

lhos para que o primeiro Congresso 
Marrano Nacional atinja, como ô de 
esperar, a iniponencia que lhe preve-
mos e que dele se colham os fructos 
que se tornam necessarios ã vida 
religiosa do nosso paiz. 
Oportunamente, e Inais de espaço, 

nos referiremos, como ele merece, o 
assunto de tanianha actualidade e 
de muita importancia para, a acção 
catolica da nossa sociedade. 

O'1 nomeado paroco encolnerlda-
elo para a freguesia de Aatiiar, 
deste concelho, pelo que o feli-

citamos, bem como aos fieis da dita 
freguesia, o nosso amigo sr. P.e An-
tonio Marques Maciel. 

. M • 

G
USTOSAMF.NTE reproduzimos 
ela «ficção Catolica ,,, boletim 
mclisal desta Argttidioccse, a 

petição que a S. l,x.a Rev.ma o Senhor 
Arcebispo Primaz foi dirigida pelos 
vogais da Junta e Regedor da fre-
guesfa de S. Paio de Carvalhal, do 
nosso concelho, por representctl• uni 
acto que nobilita os peticionarios e 
que serve de exemplo 1)otiroso a 
muitos outros que, por qualquer 
modo, teein impedido o livre exerci-
cio do culto catolico, contrariando, 
injustaniente, a acção do clero paro-
quial. 

E' só por essa petição ser uni exein-
plo nobilitante, que a reproduzimos 
aqui, com os nossos louvores para 
ot3 senti signatarios: 

«Ex.mo e Rev.ma Senhor Arcebispo 
Primaz:—Os membros da junta e 
Regedor da freguesia de S. Paio do 
Carvallal, arciprestado de Barcelos, 
deste Arcebispado, conf"sando a 
grave falta concetida, em impedir o 
rev. P.e Manoel Josi Fernandes de 
entrar na Igreja desta freguesia a 
assumir a sua parocluialidade, lio 
dia 1 cie Fevereiro de>ste ano, e, sin-
ceramente arrependidos di) malfeito, 
e ,c da qui aqui cin. diante pro-
ceder corno filhos o1)edientes cí:t Igre-

:Mu1 liuinildeulente: Veen) perante 
V. Ex.a Rev.ma pedir perilzlo do mal 
feito, e dar a satisfação elite V. 
Rev.ma ordenar; e iniplorar a especial 
graça de permitir que a sua igreja 
paroquial seja novamente e em bre-
ve, aberta ao culto religioso; e, fìntil-
niente, suplicar a V. 1;x.a Rev.ma ha-
ja por betu noineo r paroco para li 
dita freguesia, acedendo deste modo 
aos instantes rogos vieste ll,uvo que, 
ansioso, suspira pelo (lia c1e ter uni 
paroco na sua igreja: 
E assini de joelhos, beijando o sa-

grado anel de V. I,x.a ite.v.m a, pedi•• 
mos e suplicamos (leferimento.—l:. 
R. Ai.—A Junta da Freguesia —Do- 
mingos José Gonçalves, Manoel Fràn-
cisco Alves Domingos José ele Fi-
gueiredo, Augusto Gomes de Figuei-
redo, Dlanoel Gomes da Conceição. 
O Regedor, ,João Gonçalves de Fi-
gueiredo.» 
0 vellerando prelado colicedeu o 

deferimento pedido e já deu novo 
)aroco ã iniicortante freguesia de 
arvalhal, pelo que felicitamos os 

seus habitantes. 
. . . 

Tl`IM corrido a noticia de elite va'i 
abrir-se em Barcelos lima Fi-
lial da Caixa Geral dos 1)coo 

sitos, esperando-se que essa noticia 
seja eni breve confirmada. 

ias de D"muu$ 
O caso mais extraordinario que tens vindo a lume e que 

está interessando vivainetite o paiz inteiro, é o da descoberta de 
que o capital oure, com que pretendia trai-.àlhar o «Barco Ango-
la e 1lletropole» teria proveniencias da troca de notas falsas cie 
quinhentos escudos, por valores industriais e metalicos, que os 
seus niais activos administradores vinham adquirindo num 
«afim» potico vulgar. 

Financiavam empresas coloniais, contractavam extraordi-
narios negocios, e davam a finança portuguesa a impressâo real 
de que, de facto, tinha vindo do extrangeiro tal abundancia de 
ouro, que o paiz dentro de pouco viveria num mar de rosas... 

Afinal, a policia descobriu que se tratava de uma grande 
burla, de um negocio de audaciosos «vigaristas», com cara de 
gente lionesta e de financeiros de «verdade»! 

Vem-se apurando que os milhares de contos, em notas de 
50000 da chapa 2 com a efïgie de Vasco da Gania, com que o 
Angola e ?4etropole vinha «enriquecendo» a nação portuguesa, 
eram constituídos, simples e realmente, por notas falsas intro-
duzidas no nosso paiz por forma habilidosa e inddital I, de dia 
para dia a policia alarga a sua rede de acção, envolvendo nela 
os culpados e cuniplices em tanianiia burla fitianceir•1 

Não se alarme porem o publico cone o factó de saber que 
são as notas que a gente do An-) ola e Metropole espalhou 
no paiz. Sei arvora, d,pois de minuciosos e muitos cuidados exa-
me., ús notas que sahiram do Angola e Metropole em core lronto 
c©m as gtie sabiram do Banco ele PorttIgal, ë que se vela indi-
cando clifereliçlts que despercebidas, por completo despercebi-
das, liaviam pa.•sado aos olhos de toda a rente, ainda das pes-
soas mais precavidas. FJ pt•oprio Banco de Portugal e com ele 
todos os flancos elo Paiz, as receberam setnpre como boas, co-
mo autentica:, trotas do Bance etnissor. 

Assim e que o manco de Portt; gal, na sita sede, nas suas £-
liais e nas suas :agencias, lis velai trocando ao publico, entre-
vando a todos, em substituiçfto daquelas notas, outro papel 
moeda. I: todas se trocam indisti neta nietite, todas as chapas 2 
coro a efigic- de Vasco cia Gania, 

Nenhuina razão li.-, pois, para que o publico ande assustado 
coro as notas que porventura possua ainda, tanto mais que, 
testa vila, nenhum estabeleci inento ele credito, netiliulii dos 
Bancos nem as repartições do Estado, teem recusado o recebi-
mento de tai.:, notas. 

De resto, todos os jornais que temos lido assim socegam o 
espírito publico. © alarme só alarma os bu rIões, só chania a 
contas com a ,justiça os auctores da burla e os seus cuniplices 
—os atictores da maior burla que tem sido conhecida nos nos-
sos teIiipos. 

pois, coniïança, socego e a certeza de que tolas as 
notas, que cala uris le•ItilllaFiiL'I1tC possua, são um valor igual 

po •gtie as rcccl)era,,ii. 1;' isto que se conclue, quer de co•-
niunicadofs oliciais, quer das noticias da iniprensa. 

11lário Silveira 

O Rio de ,Janeiro, Brasil, foi 
festejado no dia 30 de outubro 
ultimo, o Dia do 1:nlpregado 

do Colllercio, eliceI ra11Uo todos os 

esta )elcein)entos a>s :miau portas. 1; 
querelli ver 0,3 11011~ leitores colgo 

foi iniciada esta fe'stai'—«A União 
dos Empregados do Comercio man-
dou renal• missa na Igr<_,ja de S. I••ran-
ci,sco de Paula, em sufragio cia alma 
dos socios falecidos» —e depois hou-
ve nas, duas an,3ociaçõcs de classe 
sessões solene,; e bailes. 

11V1 ,1 reaparecer reaparecer brevemente, no 
Porto, a inteI•ew3ante. pllblica-
çzlo que teta o titulo do «O Tri-

p(-iro», dirigido pelo s,r. Alfredo Fer-
reira de Fnr%a, que teve a a:uabili-
dade de nos caviar 11"11 stipl(-mento 
que velucomouarda.acrançadadaro-
ferida ptiblicaçlio, o qual cone prazer 
agradeceinos. 

ENTF, MINHOTA é e; titulo de 
umt.t revista mensal que vai 
aparecer centro em breves 

dia,, sttperiorniente diri;lda pelo 
nosso estilhado amigo e considerado 
poeta sr. Teixeira Pinto, cie Braga— 
rcvista iltistrada e colaborada por 
uni g. upo de distinetos e teritores 
Julrtuguc> es, (tile vai ser e 
impre,asa na,3 <)2clnyls daCoinpanllia 
l ditosa ,do Minho. Anciosaniente 
iigtt,wdal)ios o seu aparecimento. 

. . . 
Junta de Parocluia de Barce- 
loas, que foi eleita lio ultimo 
doni:ngo, ficou assim consti-

tuida: --F,fectinoss: Antonio (Martins 
da Fonseca Furtado, Antonio Maria 
Guimar te!+ Vale, Antonio Dias Go-
mcr, e Malu,ei Vieira de :Azevedo; e 
S1lbxtitlrfn:,: nrillindo cios Santos, 
1 erruuido Au u+3to d'Alidrade, Joïio 
da Cruz Miratic.a, ,José Anto:lio Ro-
drigil" e Vicente da Silva Rchelo. 

IICW133 da 3M9R3 
0

 Santo Padre, entre os 3.000 
homens que compõem o pes-
soal do Vaticano, e o primei-

ro a levantar-se, e o ultimo a deitar-
se. Alta hora cia noite, quando todo 
o mundo dorme, ele vela. Dil-o a luz 
continua que brilha no seu gabinete 
de trabalho. Apesar das continuas 
audiencias que dá por causa do Ano 
Santo, consagra longas horas aos 
negocios da igreja. E comentando 
esta noticia, muito bem diz o distin-
eto jornalista que a trouxe a -publi-
co:—Só a as8istencia divina lhe pode 
dar forças para tão ilnprobos traba-
lhos. Oremos pelo Papai 

I.LA seguinte estatistica, se po-
dei-à fazer unia ideia aproxi.nia-
da do numero de peregrinos 

que toem visitado a Cidade Santa. 
Dezembro 1924   3.601 
Janeiro 1921   20.290 
Fevereiro   33.420 
Março 33.420 
Abril   70.080 
Maio   91.4(84 
Junho   52.240 
Julho 3`(.006 
Agosto   52.423 
Setembro  134.806 
Suo as niilltidões a Proelamar á 

face do inundo Inteiro que a Igreja, 
de Roma, d a nnica verdadeira, a 
dizer que o Papa é o Vigario de 
Cristo, o sucessor de Pedro. 

. . o 

0
 sr. ministro do Interior fez 
publicar urna portaria deter-
niinando que ao contrario do 

que dispõe o decreto n.° 9538 de ja-
neiro do ano passado os delegados 
cio governo voltem a chamar-se 
Administradores do Concelho. 

BRIU na rua D. Antonio Barro-
so, desta vila., um estabeleci-
mento de fazendas de lã e al-

godão, propriedade dos srs. Abílio 
Alineida e Luiz Antunes que gira 
sob a firma Alineida & Antuncs. De-
sejamos-lhes muitas prosperidades. 

EALISOU-SE na Hungria o XVII 
congresso nacional hungaro, 
que teve imponencia e concor-

rencia notavel, vendo-se, entre os 
a,; sistentes, alem de muitos homens 
publicos e representantes de todas 
as classes sociais, a classe operaria 
representada em larga escala e Iar-
ganiente representada, tanibem, a 
mocidade. 
Os oradores exprimiram uma gran-

de confiali.ça no poder da organisa-
ção catolica; e evocando o perigo do 
comunismo que amiaça a civilisação 
ocidental, a Ifungria, afirmou o Con-
gresso que a organisação catolica 
cst1• pronta a assumir na lacta for-
inidavel que se prepara o papel de 
defensora cia civilisação catolica 
contra a barbaria asiatica. 

\ proxima quarta-feira, 16 elo 
corrente, começam no Templo 

_ do Senhor da Cruz as eostu-
trladas novenas em honra do.líeuino 
1)cus, exercicios religiosos que con-
tinuarão a ser muito concorridos 
pelos fieis. 

R PCEBEMOS o suplemento ' n.° 2 
da publicação mensal «0 Jovem 

n Missioario», que se publica 
no « Colegio das Missões Ultramarí-
nas», no Couto de Cucujães, sendo 
eO1npo!<to e impresso na escola tipo-
grafica do refererido Colegio. Traz 
(1 retrato do ultimamente falecido 
Senhor 1). Sebastião José Pereira, 
Bispo de Danião. Agradecemos. 
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CUM jardim, conversava com 
certo rapaz, muito atilado, 
uma menina bastante formosa 

e por isso cheia de orgulho e preten-
ções. 
A conversa versou sobre varias 

assuntos e por firo derivou para a 
formosura. 
—Que pensa o senhor desse precio-

so dom, perguntou ela, muito satis-
feita por si mesma? 
O jovem, que conheceu a grande 

vaidade que havia no fundo daquela 
pergunta, quiz dar-lhe ,uma lição de 
humildade e respondeu: 
—MUnha senhora, a beleza é como 

o zero, que nada vale em si mesmo, 
finas que multiplica o valor das qua-
lidades, que a acotiipanha. 

CABA .de falecer em Leeds, In-
glaterra, a sr.a .Mary `Volton, 
que contava 105 anos. Do pri 

melro marido, que era saltimbanco, 
teve 23 filhos; com ele percorrêu a 
Inglaterra durante mais de 40 algos. 
Depois da morte do saltimbanco, 

casou com um fotografo de Leeds. 
Deixa vivos 168 netos e bisnetos. 
Que belo exercito, na verdade! 

x . « 
 kg o P.e Charbonnet, capelão mi-

litar do exercito francês em 
  1larrocos, quem nos conta o 
seguinte comovente episodio: 
Eu encontrava-me perto de Fez, 

debaixo de um calor abrasador de 
mais de 50 graus. Procurava rezar 
fervorosamente o meu breviario 
quando fui chamado para um solda-

que, numa inata, era conduzido 
agonisante. Debrucei-me sobre ele e 
perguntei-lhe: 
—Tu és catolico? 
—Sou. 
—Foste batisado. 
—Não. 
—Estudaste o catecismo. 
—Estudei-o ém Rennes. 
Por unias perguntas que lhe fiz, 

reconheci que, na verdade, sabia o 
essencial da religião e batisei-o ime-
diatamente. A sua alma encheu-se 
de alegria e apesar da sua fraqueza 
extrema, os seus olhos sorriram de 
um. fulgor estranho. 
Subito ouve-se o ruido dum avião.% 
Era o avião sanitaaio que vinha 

buscar o doente. A cruz vermelha 
que brilha nas suas azas, estende 
sobre aquela scena de niorte o sinal 
de Redenção. 
O aparelho descreve duas curvas 

e desce junto do ferido que nele é in-
troduzido coro. dificuldade. Instantes 
depois o novo cristão, batisado lia 
pouco, parte na realidadé pryra o Ceu, 
porque é lã em cima, no ar, em ple-
no azul, que ele rende a alma a Deus. 
O avião, ao chegar ao hospital de 
socorro lev:iva apega, uni cadaver 
Já se pode ir para o ceu em avião. 

S. João da Cruz disse uni dia que no 
caminho do ceu se anúavá mais de-
pressa a pé do que a cavalo. 
Mas é que no tempo de S. João da 

Cruz não havia aviões! 

FAO tendo o portador do bilhete 
a cujo numero coube o cavalo 
que foi sorteado e cujo produ-

eto da «rifa» se de±3tinott a ajudar o 
custo das obras iniciadas na Igreja 
Matris desta vila—vai o mesmo ca-
valo ser leiloado no proximo domin-
go, dia 20, pis 15 horas, no Largo da 
Porta Nobre, sendo entregue i pes-
soa que mais dinheiro ofereça, cou-
vindo. Aqui fica o aviso. 

w - w 

O noticiarmos a' chegada a nos-
sa redacção cia publicação men-
sal «A Nossa Escola», colabo-

rada pelos alunos da escola pi ima-
ria oficial de Alvelos, dissemos que 
esta escola era dirigida pelo distin-
cto professor e nosso presido amigo 
sr. Matias ,Martins Fernandes. Recti-
ficando, dizemos que a escola de Al-
velos estai sendo resida pelo tambem 
dístineto professos, sr. Domingos 
Azevedo Evangelista e que o sr. `liar 
tins Fernandes está exercendo, não 
a regencia ele qualquer escola, finas 
as funções de Sub Inspector priiilà-
rio neste circulo escolar. 

P
EDIU licença ilimitada, que lhe 
foi concedida, o professor ela 
Escola Primaria Superior dcstà 

vila, o nosso hmigo sr. Rogerio Perei-
ra Esteves, que- vinha regendo uma 
das mais importantes cadeiras da-
quela Escola, que assim fica gaga 
e terá de ser preenchida. 

0' Lesar do Mês de Agosto, dolorido 
O' Luar do Inês Cie Agosto, imaculado! 
U. suave e doce e manso e recolhido, 
Luar do roeu encanto idolatrado! 

0' Luar do mês de Agosto! Ao meu ouvido 

retinem snelod.as de noivado!... 

e u3rt doce, um melancólico gemido, 

desperla o meei enlevo e meu cuidado!.. . 

Luar do mês de Agosto, Luar bendito 
beijando, lã dos ermos do infinito, 
nuin hon nono beijo, terra e mar! 

Lesar macio e brando, Luar clemente! 
Eu te saúdo em Deus Omnipotente 

que te criou esplendido. sem par! 

ARRAL00 BEZERRA 

Coisas várias 
Um Gronde beanefici® !sara 
' a organn-:sacão cató11.-, 
ca...—UM jornal cini-
patico. .. .-: :-. . . 

As<-isti outro dia a uma conversa 
em que se ;versava a necessidade 
de estender e intensificar a organi-
zação católica em geral e em espe-
cial no campo eleitoral. 
Apontavam-se os meios que a 

cada um pareciam mais eficazes 
para isso quando um dos assisten-
tes, com fina ironia, diz: iro melhor 
meio de alargar a influência do 
centro catóiico é o Alfredo Pimen-
ta escrever contra êle. Sempre que 
me chega ao conhecimento, que ele 
publica mais algum escrito a pro-
pósito desta qul stão, esfrego as 
mãos de contente, porque ser que 
não liá melhor propaganda do que 
essau. 

Em, parte tinha razão aquele se-
nhor. Quem lê-, os folhetos do snr. 
Alfredo Pimenta cone olhos de vêr 
não pode deixar de descobrir as 
inumeras falácias de que estão re-
pletos, tendentes a enganar e des-
nortear as consciências católicas. 
De há muito que conhecia a ín-

dole do snr. Alfredo Pimenta co-
mo escritor. Irão digo bem. IIá 
muito que supunlia conhecê-la, mas 
ultimamente vi-me obrigado a cor-
rigir e aumentar o meu juizo acer-
'ca dele e isto ou porque até aqui 
não ô conhecia beta ou 'então 'por-
que no escritorio Irouve evolução ... 
para muito peor. 

já causava calafrios o atrevimen-
to, a ousadia inqualificavel revela-
do no primeiro folheto ern que, ao 
,'esmo tempo que procurava apoiar 
ria autoridade da Igreja a doutrina 
politico religiosa expendida, mani-
festando o respeito e a obediência 
que lhe mereciam os ensinamentos 
dos Sumos Pontífices e cios Bispos, 
tinha o descaramento de proclamar 
que os Bispos portugueses estavam 
todos em erro, todos em oposição 
4 doutrina tradicional da Igreja que 
interpretavam a seu modo, que tor-
ciam á vontade. Todos os Bispos 
ignorantes, todos os Bispos falsários, 
todos adeszvos da Republica, e só o 
senhor Alfredo Pimenta inteligente 
e sabedor, só êle conhecedor e in-
terprete fiel da doutrina da Igreja, 
só ele puritano... a ponto de, di-
zendo-se adversário irredutivel da 
tirania do número e do liberalismo, 
se. ter deixado propôr por mais du-
ma vez,como deputado e de lazer 
parte dó Consel₹no P(,Iiti•o duma 
causa que nasceu, cresceu e se ali-
merrta do liberalismo. 

Mas o primeiro folheto foi ma-
gistralmente refutado e reduzido 
ao justo valor por uma das mais 
brilhantes penas de polemista que 
existem em Portugal. 
E o senhor Alfredo Pimenta, ani -

quilado, desnorteado, vem a públi-
co com um segundo folheto que é 
uma miséria. E' um amontoado de 
insultos e pouco mais. Quem desce 
tanto perde irremediavelmente o 
direito a ser considerado homem 
de pensamento. 
Não pode lêr-se sem que á cara 

nos suba urna onda de sangue de-
nunciadora da revolta, da vergonha 
que nos causa semelhante atitude. 
E o emproado escritor está de 

cada vez mais pertinaz. 
E vai completando no orgão mo-

nárquico a sua obra, o seu pensa-
mento, dizendo-se católico e escre-
vendo estas palavras: ,t ... ergui a 
minha voz para demonstrar que a 
Igreja ensina o contrário do que os 
Prelados aconselham» ! ! ! 
E pretende lançar a discórdia na 

honrada, na exemplar classe ecle-
siástica, atirando sobre ela um Ia-
béo que Ihe há-de ficar caro! 
Ouos Deus volt perdere... 

Caiu-me há dias sobre a mesa 
um simpático jornalzinho, intitula-
do A Nossa E3cola é publicado pe-
los alunos da Escola de Alvelos, des-
te concelho. 
Que bela ideia tiveram os ilustres 

professores de Alvelos! Quem sabe 
se algum daqueles pequeninos que 
agora firiliam os artigi•inhos do jor-
nal ainda virá a ser jornalista de 
talento e de nome? E se isto acon-
tecer, que prazer e que gosto irão 
tej,ão os senhores professores de 
Alvelos ao lembrarem-se de que fo-
ram eles quem lançou a semente 
dessa vocacão? 

Etr li o jornalzinho de fio a pa-
vio, não tanto peio que vale em si, 
como pelo que representa de inte-
resse e de carinho dos senhores 
professores de Alvelos pelas crian 
cinhas que lhes estão confiadas. 

Daqui lhes envio os meus para-
bens. Sei o que é lidar com crian-
ças, terlio pensado muitas vezes na 
dificuldade e importância da missão 
cio professorado e, com satisfação 
o digo, tenho verificado lue o pro-
fessorado do Minho, regra geral, 
està á tritura da sua missão de que 
faz um sacerdócio. 

M. 6. 

A0IN Su:'NpJ0•a E11% 

Papel Marinn e tllilimetrico 
está à venda ela 

¡Companhia Editora do Míldio« 

Junta da Freguesia de Barca 
linhos a cuja eleição se proce-
deu no passado domingo, ficou 

assim COnstituida: 

Vogais efectivos:—José Gemes de 
Sousa, Joaquim Gomes de Faria, 
João de Vasconcelos Bandeira e Le-
mos, Erminio Gomes de Faria, Fran-
cisco Dias da Costa. 
Vogais substitutos:—Antonio Emi-

lio Dias, Delfino José Pereira, Fran-
cisco José cie Faria Salgado, João 
Evangelista Alvelos e José Maria 
Gonçalves. 

A
proposito do caso das notas de 
500 escudos, os jornais do Por-
to, da ultima quinta-feira, u-

blicaraui uma nota oficiosa da Ins-
pecção das Policias, a qual, para co-
nhecimento do publico que não leu 
esses jornais, aqui reproduzimos, L' 
nos seguintes termos: 
«A Inspecção Superior das Polici-

as forneceu aos representantes da 
imprensa a seguinte nota oficiosa: 
«Atenoou-se hoje consideravelmen-

te na sede do Banco de Portugal o 
movimento da troca de notas de 500 
escudos. 
O povo, que nos dois ultimos dias 

afluira em grande numero aos «gì1i-4 
eliets» do Banco, já foi hoje menos 
numeroso, e tanto assim que, desde 
o meio dia desapareceu a bicha que 
hontem e ante-hontem sé alongava 
nos passeios das ruas de S. Julião e 
do Ouro. 
Esta noticia que ao começo da tar-

de foi conhecida no Porto, deve ter 
contribuido para tambem fazer de-
saparecer na capital do norte o re-
ceio injustificado de apreliensões do 
publico. 
Mais uma vez se previne o publico 

cie todo o paiz que o Banco de Por-
tugal, tanto na séde como nas suQs 
delegações,.continuaril regularmen-
te, sem qualquer limitação de iraso, 
a efectuar a troca denotas de 500 
escudos (2.» chapa). 
Foi hontem efectuada no labora-

torio do instituto Pasteur, da rua 
Nova do Almada, o exame das notos 
de .500 escudos, revelando esse exa-
me diferenças sensíveis lia coloração 
das notas boas e viciadas, o ue rrn-
plicitamente demonstra a diferença 
existente no papel. 

E' necessario tambem para o res-
tabelecimento da verdade, desfazer 
ti-ma das muitas lendas que teiu 
corrido nos prélos ácerca da desco-
berta da falsificação das notas de 
500 escudos. 
No Babado ultimo uni empre,-ido 

superior do Banco de Portugal foi 
ao .Porto auxiliar as diligencias ini-
ciadas na filial do Banco do Angola 
e illetropole e verificou que as notas 
lá existentes se encontravam enia-
çadas por um pprocesso inteiramente 
diverso d'agilele que se efectua no 
Banco de Portugal. 
Ao pa ,so que no Banco de Portu-

gal os inaço3-4, notas se encontram 
agrupados em nunicraçiío seguida 
dentro da mesma serie, os maços 
encontrados na filial do Banco An-
gola e Metroppole, eram pela► contra-
rio constituicías pois notas de series 
dií"orcntes. 
Assim, cada maçante de 20 notas 

em, vez de ser con,,tituido por notas 
da mesma serie e com nunieros s-e-
guidos, era formado por notas cada 
pina de suas series. 

A extranheza causada pelo facto 
(uma vez que as riotas erani novas) 
surpreendeu o referido enipregado, 
que reparou que essas notas não e8-

tavam colocadas como é uso pelo 
Banco emissor. 
Foi essa explicação rapidamente 

encontrada que deu ai chave c10 ini-
gma. i,o prol rio sabido o governo 
do Banco emissor era telefoi.ieanien-
₹e informado da descoberta sensaci-
onal efectuada. 
Foi assini, leni se perder um uni-

co dia util, que na passada segunda-
feira o Babei cie Portugal abria os 
seus «gtiiehets» ã troca de notas de 
500 escudos.» 

02LA OCASUÃO 

Para cinbelesar tuna sala, ca-
da lia corno tuna bonita ave ein-
balsarnada e corno estamos na 
época da e üça, a niancira de a 
conservar é tnplida-la a Deflino 
Pereira, morador ene Barcel.i-
nhos, chie se ericarrega da eni-, 
balsan:ação, de qualquer ave oU 
quadrupede pocpreços niodico:g. 
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SEEMNIM RELIGIO5M p<>lítáca 

-a-
Realisou-se ria terça-feira passada 

a festa em honra da Conceição 
maculada de Maria. 
1 Na Igreja Matriz, houve um tri 
duo de praticas, feitas pelo distiti-
cto conferente snr. P.e Pintasilgo, 
da Ordem do Espirito Santo. No 
domingo, a festa solene, bem digna 
da Virgem Mãe de Deus e Padroei-
ra dos Portugueses. 

Pelas 8 da manhã, foi minisfrada 
a Sagrada Comunhão a grandissi-
mo numero de fieis ue se abeira-
ram da Sagrada Mesa, tornando, 
assim, parte brilhante, verdadeira-
mente intima, na festa que o senti-
mento religioso dos portugueses 
realísou em honra da Virgem, 

A's 10 horas houve missa cantada 
a orgão e vozes e á tarde exposi-
ção do SS. Sacramento, Te-Deum 
e Benção e sermão pelo mesmo sr. 
P.e Pintasilgo. 

—No Circulo Católico de Ope 
rarios, pela 8 horas e meia da noite 
teve Togar a costumada festa em 
honra da nossa Padroeira. Festa 
tambem brillante, que encantou 
todos os que as istiram a ela. Esta-
va ali o povo, em manifestação pu-
blica,' fora do templo religioso, 
para expandir, pela palavra e pelas 
palmas, o seu entusiasmo pela co-
mernoração da .definição do dogma 
da Imaculada Conceição. 
E com efeito, o povo expandiu 

vivamente o seu goso, a sua ale-
gria, a sua fé nos destinos de Por-
tugal, que tem por Padroeira a 
grande Mãe de Deus. 

Presidia á sessão solene o nobre 
Conde de Vilas Boas que, ao assu-
mir o seu logar, foi alvo de lima 
quente manifestação do publico 
que por completo enchia o grande 
;.alào-teatro do Cif calo Catolico de 
Operarios. Estavam ali representa-
das todas as camadas sociaes, a 
que Irão faltararri aS senhoras a pôr 
uma nota de graça em toda a sala. 
O primeiro orador a quem foi 

concedida a palavra—o nosso esti-
mado amigo e distincto colabora 
dor snr. P.e 14lanoel Fernandes do 
Vale Amorico—fcz um discurso 
brilhante, sumamente scieritifico, 
que foi escutado em silencio, ter-
minando por demonstrar corno, 
com fortes razoes, a Virgem Maria 
é a Rlae dos Po; tugueses, a Pa-
droeira dedicada da nossa Patria. 
`Falou em segundo lugar o snr. 

João de Sousa, que se referiu 
ligeiramente a factos que atestam 
quanto Portugal deve á sua Padroei-
ra, afirmando a sua fé nos destinos 
deste povo, que é guiado pelo mais 
forte sentimento religioso. 
Usou depois da palavra o snr. 

Prior de 1arcelos, P.e Joaquim 
Alexandre Gaiolas, que se referiu 
com grande entusiasmo, ao culto 
erra honra da virgem, afirmando 
como ela é a medianeira entre o 
homem e Jesus e incita as mães 
portuguesas a que eduquem os seus 
filhos no amor z Virgem. 
Nos intervalos elos discursos, um 

grupo de gei;tis meninas recítaram 
varias e lindas poesias, que arran-
caram fartos aplausos ao auditorío. 
cambem o snr. Antonio Machado 
Ramos recitou uma bela poesia, 
que foi muito apreciada. 

Ence1•rando a sessão, o snr. Con-
de de Vilas Boas agradeceu a hon-
ra que lhe deram cie presil'lir a ela 
e fez votos por que todos os por-
t11&c52s se reunissem em defesa, 
n.to só :1a 1'atixia—mas tambem em 
defesa da l lo.;ra cie Portugal. 

Seguiu-se depois um curto es : e-- 
ctaculo, cru que tornou parte o 
grupo infantil do Circulo Catolico, 

DEZEMBRO 
13—Domingo 3 do ", dvento; serníd. 
14—Segunda-feira, 7.° Dia infra-oi`ava 

da Gonceíção; simpl. 
15 --1'erçá-feira, Oitava da Conceição; dm. 
16—Quarta-feira. S. Eus. bio, B.M.,seniid. 
17—Quinta-feira. De ea; simpl. 
18— Sexta-feira. Expectação do Parto da 

B. V. M.; dm. 
19—Sabado. Trasladação de S. Geraldo, 

B. C.; dm. 

Dins sanioss de guarda, não ha; diar-
pensados, tanmbem não, a não ser na 
sexta-feira, nas fregu,-sias em que a Expe-
ctação fôr padroeira. 

Jejum o abaAienencia, tia,,quarta, 
sexta e sabado, para os que não têm os in-
dultos, bei, como só no sabado para os 
que ténr os indultos (antecipação do jejum 
e abstinencia da vigiiia do Natal); abati• 
nenc3as xóy na sexta-feira, para os que 
têm os indultos. 

In dulxgenciasn 
a) Aplicaveis a vivos e defundos, de 15 

anos e, 15 quarentenas no dom. (da Bula, 
Estações de Roma); de 10 anos e 10 qua-
rerztenas nas quarta, sexta e sabado (idem, 
idem). 9 

b) Aplicaveis só a defuntos (Ano Santo), 
planarias, no dom., aos associados da 
Conceição. 

Evang. ido Donn. 3.0 dm Advento 
Mat., XI, 2-10. 

Naquele tempo: Corno João, estando no 
cárcere, tivesse ouvido as obras cie Cristo, 
enviando dois de seus discípulos, lhes fez 
esta preguntaí Tu és o que has áe vir ou 
é outro o que esperamos? 
G respondendo Jesus, lhes disse: Ide 

contar a João o que ouvistes e vistes. Os 
cegos veem, os coxos andam, os leprosos 
alimpam-se, os surdos ouvem, os mortos 
resurgem, aos pobres anuncia-se-lhes o 
evangelho: E bemaventurado'aquele gusa 
não fôr escandalisado de mini. 
E logo que eles se foram, começou Je-

sus a falar de João ás gentes: Que saístes 
vós a ver no deserto? u,--ia cana agitada 
do vento? Alas que saistes vãs a ver? UM 
homem vestido de rou,)as delicadas? 
Bem védes que todos os que vestem rou-

pas delicadas são os que assistem nos 
palácios dos reis. 

Alas que saístes a ver? uni profeta? Cer-
lanzente vos digo, e ainda mais do que 
profeta. Porque este é, de quem está es-
crito: Eis ai envio eu o meu anjo ante.a 
tua face, que preparará o teu carrinho 
diante de ti. 

ltrccsexi✓es 

o iliàasai.•s 9 alvas►as•D preanun. 
cirra[la arar r3e¢nsn 

1.° Directamente aos p.,triarcas. Lo-
-o apos a queda dos nossos primeiros pais, 
D, u; os al•ntou com esta primeira promes-
sa (proto-Evangelho) dum Salvador ventu-
ro. Eu porei inimisades entre ti e a mu-
lher (Satanaz e a Virgem Alaria), entre a 
tua posteridade e a dela (os sequazes dc 
Satanaz c de Cristo, filho da Virgem), e ela 
)e esmagará a cabeça, (a Virgem dará á 
lua. Aquele que libertará a lmunianidade do 
poder cio demónio, a este sujeita pelo pe-
ado). 
As palavras deste período em itálico ex-

priniem a promessa de Deus (Gen. 11I, 15); 
as entre pavéntesis, a realisação ela promes-
sa ( Gal. 111, 16). 

Mais tarde, uns 2,000 anos antes de Cris-
to, promete Deus a Abrahão que nele se-
riara abençoadas todas as geraçv s e que 
a sua posteridade seria nuznerosisslnza 
(Gen. XII, 23!. Por outra: o Redentor seria 
da clescendericia de Abrahão que as,•inm se-

cabendo as honras cf'e3ta parte do 
programa á interessante menina 
Berta Gonçalves, filha du nosso 
amigo snr. Humberto Coelho Gon-
çalves, que cantou, com muito 
mirro, unia linda canção. 
O snr. P.e Adelino Miranda can-

tou duas formosas cançóes, send., 
uma em italiano, arrancando frene-
ticos aplausos. Esteve ao piano o 
snr. P.e Lima 'forres, que executou 
formosas composições musicais, 
provando, mais uma vez, o artista, 
que é, na musica. ..i 

Terininou, pelas 11 horas e;mcia 
da noite, esta linda festa, que hon-
ra a digna direcção do Circulo 
Catolico de Operarias, a que pre-
side o nosso amigo snr. P.e Bonifa-
iv Lamela, gt.tc e o esteio daquela 

casa. 

ria pai espiritual de todos os crentes (Rom, 
IV, 11). Promessa identica fera_ depois Deus 
a Isaac e Jacob (1000%rtos a. Cr.) e poste-
riormente a Duvid. 
Ora estes homens predestinados das épo-

cas primitivas, de cuja raça ou posteridade 
ia sair o Salvador,—eis o que se chama os 
patriarcas. Contam-se 10 ante-diluvianos, 
desde Adão a Noé, e 12 pos-diluvianos, 
desde Sem até Abralião, Isaac e Jacob. 

2.° Mediante os ;jrotetaasy homens so-
brenaturalmente indigitados e esclarecidos 
por Deus para falarem em Seu norte aos 
Israeldas, afastando-os do pecado e profe-
lisando-lhes ácerca do Salvador, Contam-se 
cerca de 70, entre os quais Movsés e Da,- 
vid; mas os principais, que deixaram escri-
tos, são 4 maiores (Isaias, jeremias, Ezequiel 
e Daniel) e 12 menores. 

Predisseram, muitos séculos antes dos 
sucessos: 

a) Quanto à vinda do Messias que nas-
ceria em Beléni ( Aliena., V,,21. duma Virgem-
Alãe ( Is. VII, 15), quando os judeus (judá) 
estivessem privados do sceptro (soberania, 
autonomia) (Gen. XLIX, 10), dentro de 69 
semanas (d'anos) a partir da reconstrução 
dos muros de Jerusalém (Dan. iX, 21), etc., 
etc. Entre todas as mais, é notavel esta 
profecia de Daniel, pela precisão com que 
marcou o tempo da vinda do Salvador. 
Quando ainda os judeus sob o domínio da 
Pérsia, o rei Artaxeixes deu a Nehemias 
auto ri para levantar as muralhas de 
Jerusalem. Isto deu-se 453 anos antes de 
Cristo. Ora 69 (semanas d'anos)X8-483. 
Confrontando estes 483 com os 453 (a 

Cr ), temos o ano 30 da nossa era, que foi 
precísamente quando começou a missão 
publica do Redentor-Jesus. Admiravel coin-
ciden cia. 

b) Quanto á pessoa do Messias: que seria 
filho de Deus (Ps. II), Deus e homem IIs. 
1X, 6 e XXXV, 6), grande taumaturga ou 
operador de milagres ( Is. ib.), etc., etc. 

c) Quanto á paixão do Messias que seria 
vendido por 30 dinheiros Zac. XI, 12), as 
mãos e os pés ser-lhe-iam trespassados (Ps. 
XXi, 17), etc., etc. 

d) Quanto á gloi-;flccçãts do Messias: 
que s;:ria glorioso (Is. XI, 10), o seu corpo 
esrnporia a corrução do títmtilo (Ps. XV, 10), 
voltaria ao ceu (Ps. LXV1I, 34), etc., etc. 

3.° Mediante $:rssras, simbolos que, 
muito antecipadamente, representavani o 
,Messias: Abel, Noé, :bloysés, David, o cor-
deiro pascal, o maná, e tantos outros. 
Uma amostra destas impressionantes si-

milhanças ou paralelos,—Noé, 
Noé era o unico justo entre os seus con-

temporancos (Jesus é-o entre todos` os ho-
na,-ns, corno absolutamente isento de peca-
do); aquele construiu uma arca, pregando 
sempre (Jesus fundou outra arca de salva-
;,ão, a Igreja); ele salvou da ruina o genero 
humano (J. salvou-o da perda eterna); ele 
ofereceu a Deus um sacrificio agradavel, ao 
trair da arca ( J. ofereceu ao sair da vida, o 
sacrificio da cru. ); por Noé estabeleceu 
Deus unrt alian-a cota n humanidade, dan-
do, como penhor, o arco-iris (J. renovou a 
al,ança, deixando como penhor o Ss. Sacra-
mento). 

0 Salvador (Jesur» naostrsada 
;seus Pre íursati,9 o i34tistia, o de. 
mornstradc [re4Gs nnzUaLIres. 
Todas as pronmassas, profecias e figt:ras 

messianicas do Antigo Tc tainento se reali-
saraut com rigor surpreendente em Jesus 
Cristo, de Nazareth. 

Era tambenm indicado por essas profecias 
que o Salvador, quando aparecesse, seria 
apontado por tini Percursor e distinguir-se-
hia por milagres portentosos. 

a) O Precti;,sor ( Is. XL, 3) foi João 
Bátista, humano singularmente predestina-
do, concebido por milagre.—d'uma mãc es-
toril e adiarrtadissirna cin anos—; por mila-
gre santificado ainda no ventre mat^rno — 
visita de Maria a St.a Izab.l—; entre mila-
gres nr,sciclo—C"acarias, amido, recupera 
então a fala—; adinirazel pelas suas lreroi-
cas penitencias e aursteridades, pelas suas 
maravilhosas prégações e pelas perseguições 
e niartirio que padeceu, consequencias elo 
desassombrado zelo cnm que repreendeu 
Nerodes ,Aiitipas de escandaloso, adultério 
e. inceeto com urna c,nmliada, tieròtfias. Tal 
foi o homem singularmente extremado que 
a Providencia sus-itou para indicar, como 
que apontou ao dec'o, o Salvador, Jesus, 
quando já vindo ao ruindo. E ele, o Bátista, 
apontou- O, presente, nas margens do jor-
dão F.cee aguas Dei...: e unais tarde, 
inesino do cárcere, n.-to deixava de O incul-
car aos seus discipulos coiro np caso do 
evaug, acirra. 

b) A dernonstracão por meto elos naüa• 
gr es. Os verdadeiros milagres, sendo, 
coino stio, fenómhnos contrarias e superio-
res ás leis da Natureza, só a Deus, autor 
da Natureza são poasiveis: pelo que são 
a; provas 111,1i3 cvider:tcs, o selo nuzls d;z-
teiz.*o d;t intervenção directa de Deus. 1'_' 
Pois decisiva a sua força de constritiva 
dara a verdade a cujo fovor railifam. Foi 

r 

Não coineçou bem a nova legis-
latura. A Camara dos Deputados, 
que pela eleição da Meza ficou 
constituida na ulliºna quinta-feira, 
elegeu para seu Presidente o snr. 
It ,drigues Gaspar que, depois de 
ter recebido os cumprimentos do 
estilo, leve ate encerrar a sessão 
por motivo de turrtullo. Maua goivo... 

Confirmou-se a renuncia do snr. 

Teixoira G„rates ao allo cargo de 
Prr,sidenta da Republico. O con-
gresso, reunido ,,. miem., elegeu 
Pie idente da Repuº,lica o snr. 
dr. Ternardiuo hfach(ido, que já 
tornou posse. Votaram no stu no-
ine todos os parlamentares repu-
blicanos, ao que parece, pois que, 
tendo eWrado 160 listas', o sr. dr. 
Bernardino Machado obteve, no 
segundo escrutinio, 145 votos. As 
outras listas, unias foraºn'brancas 
e (nutras indicavam outros noanes. 
U governo já apresentou a de-

missão c,, lecti.va, pelo que vai 
constituir—se outro, que parece será 

-der presidencia do snr. Antonio 
Maria da Silva. 

sPOR,r2 

FOOT-13A]LL 

Amanhã, 13, realisa-se o sensacio-
nai encontro de foot-ball entre as 
primeiras categorias do Sporting 
CI ub de Braga e do Club Despor-
tivo de Barcelos, para disputa do 
campionato distrital. 

por isso que Jesus, á preguttta tu és o que 
ha de vir, formulada pela deputação dos 
discipulos do Bátista, respondeu, apelando 
para as suas obras, os seus milagres. 
L milagres fe-los Jesus numerosissimos, 

variados, prodigiosos, que pódem agru-
par-se em 5 classes: 1.a milagres em a na-
tureza inanimada, como a mudança da 
agita em vinho, multiplicação dos pães, ca-
minhar sobre as aguas, etc,; 2.a cura de 
doentes, isto é cegos, surdos, mudos, pa-
ralíticos, etc.; 3.a ressurreições de mortos 
(a fillia de Jairro, o filho da viuva de Naim, 
a de Lázaro); 4.° a expulsão de deinonios 
dos corpos de p<,ssessos; 5.a milagres no 
proprio corpo de Cristo, taes a sua Ressur-
reição, e Ascensão. 
E operou os milagres em seu proprio 

nome, ao contrario dós servos de Deus, que 
os operam em nome de J. Cristo ou de Deus. 
Em noriic proprio e cum inmpério disse Je-
sus: ao leproso, eu quero fica limpo; ao 
curar 'os cegos, credes que eu posso fazer-
vos isso? (:1lat. IX, 28) quanto ao servo do 
centurião, eu irei e cura-lo-ei (Mat. VIII, I) 
etc. 
E operou os milagres, confessando ex-

pressamente que era Deus. O Pae e eu 
somos sim (Jo. X, 30): atribuir-se a Si a 
eternidade (Jo. XVII, 5), a qualidade de 
juiz do Universo (Mat. XXV, 31). etc. 

Cristãos de nome...; cristãos 
dIebras. Assim como Jesus Cr., para 
demonstrar a sua missão divina de Salva-
dor, apelou para as suas obras; assim nós 
tambenm, para nos salvarmos, temos de 
apresentar o tesoiro das boas obras na gra-
ça de Deus, tia caridade. 
Só a fé 'o credo, o batismo, só o raie, 

o titulo, rótulo, a t:iboleta de cristãos 
nã) nos dão ingresso no Reino dos Cens. 
L mmiii errados vãn aqueles que pensão 

pod,•rão salvar-se, só porque podem dizer: 
E-u não roubo nem mato. Borra é isto; mas 
é apenas um ininimo das obrigações do 
cristão. Loucura é igualmente dizer: Eu 
sou uma pessoa de bem; não preciso d'an-
dar a correr para a igreja nem atraz dos 
padres. Mas que significa ser pessoa de 
bem?—cumprir com as suas obrigações. 
Ora o cristão que posti•rga os seus deveres 
para com Deus—que são prirnaciaes,—que 
faz uma moral a seu capricho, que despre-
za os meios de santificação, da graça, será 
d'uma hoadade, d'uina honradez muito ar-
tificial, fictícia, para... mundo ver, mas 
que não tem valor nem entrada no ceu. 
No Ceu s6 entrará aquele que faz a 

vontade de meu Pae, disse o divino Mes-
tre ( Mat. VII, 22). 

L~' a f._, para ser salvifica, alem de crida. 
tcnr d,° ser viva, isto é, actuada, professada 
vivida cm boas obras, sobrer,aturalrsadas 
pela graça; porquanto fé sem obras é mor-
ta( 1  iago, 11, 25). 

V. A. i 
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Ordem, ,decoro e 
respeno nos templos 

Portaria de sua Er.•locuei.,x 
Rev.` o Nea hor cardeal 

lC aa (G'l<iirea. 

Tendo, entre os deveres do Nos-
so Cargo pastoral, singular impor-
tancia o de zelar e providenciar pa-
ra que nos templos se observe e 
mantenha aquela ordem, decoro e 
fespeito, proprios da Casa de Deus, 
indispensaveis ao regular desempe-
nho.das funções e actos de culto 
religioso: 
Havemos por bem ordenar-
1.0 Que, em harmonia com o dis-

posto no can. 1178 do Código de 
Direito Canónico, e á semelhànça 
de que se encontra preceituado nou-
tras dioceses, os Revs. Parocos e 
Reitores não permitam que, nas 
igrejas e capelas a seu cargo se fa-
çam, permanentemente ou por oca-
sião das funções religiosas, vendas 
de estampas, imagens e doutros 
abjectos destinados ao culto. 

2.° Que exerçam cuidadosa vigi-
lancia para que as pessoas do sexo 
feminino, consoante o prescrito no 
can. 1262 §§ 1.° 2.0 do mesmo Co-
digo, se apresentem nas igrejas, de 
cabeça coberta, observando no ves-
tuario as regras da modestia cristã, 
mormente ao aproximarem-se da 
Mesa Eucaristica, devendo recusar-
lhes a sagrada comunhão no caso 
de assim não procederem, 
. 3.* Que empreguem os necessá-
rios esforços para que dentro dos 
templos haja a possivel separação 
de sexos (Can. 1262) e se guarde 
silencio, removendo outro sim to-
dos os abusos e tudo quanto seja 
destoante da magestade, decoro e 
espirito de piedade que deve infor-
mar sempre o culto catolico. 

Lisboa e Paço Patriarcal, 20 de 
outubro de 1925. 

t A. G'ardial Patriarca. 

A-ipr nda-se 

Uma casa com os uten-
silios de mercearia., já te-
ve negocio e tem caixa do 
correio, na freguesia cie Li-
jó... Falar com João Fer-
reira Vale. 

a uma e dais côres 
executam-se com perfeição na 

Companhia Editora do Minha, 

Bombas" que estalam 
na mao arremessante 

Uma coisa é o regimen 
político, outra coisa a sua 
legislação. 

Aos poderes publico s 
constituidos deve-se obediên-
cia; á legislação atentatória 
da consciência católica, resis-
tencia. 

Não é lícito servir-se da 
Igreja ou da Religião como 
instrumento político contra 
regimes ou partidos. 

Isto são principios elementares, 
distincçôes comesinhas, postos em 
evidência em repetidos documentos 
pontifícios e episcopaes. 
E todavia não faltam políticos 

que fazem vista grossa a estes en-
slnamentoS católicos; que, demasia-
do acorrentados pela disciplina 
partidaria ou pelas conveniências 
da causa politica, menos presam, 
ou mesmo contrariam directa e in-
directamente os conselhos, dire-
cções e acção da legítima Hierar-
quia católica: e estranha anomalia! 
—por cima ainda se querem fazer 
passar por bons.eatólicos, melhores 
até que os disciplinados, os que 
abnegadamente trabalham e se sacri-
ficam pelo Centro,pela Igreja; ainda 
se presumem d'uma sapiência, pru-
denciae infalibilidade tão superiores 
aos Bispos e. ao proprio Papa, que 
lhes querem tomar a dianteira. 

D'aí esse dardejar acintoso de 
requentados petardetes contra a 
républica, a propósito...e despro-
posilo de coisas religiosas— em 
vez de dirigirem os seus projécteis 
cGtitra a legislação má ou os go 
vernos protervos. E porquê e para 
quê? Para darem a impressão, pe-
rante católicos mais simplistas, de 
que a rèpública é essencial, eslru-
cturalmenle má, maçonica —doutri-
na contraria á Igreja, do Centro — 
e assim malquistaram esses católi-
cos com o Centro, procurando re-
te-los ou alicia-los ao seu partido. 

Pois bem: Estamos em tempos 
de liberdades; não lhes queremos 
tolher os processos. 
Mas reciprocamente não devem 

estranhar que d'esta trincheira com-
pletemos as verdades que de lá 
dizem só a meias, só parcialmente, 
para, por detraz da rèpública, alve-
jareni o Centro. Não devem estra-
nhar que de cá lhes façamos... es-
talar nas mãos as bombas que 
directa ou indirectamente tentem 

arremessar ao Centro. Nem taxem 
isto de barbaridade: bombas com 
invólucro de papel não devem cau-
sar graves beliscaduras. 

-0;-
Posto isto, vamos lá manobrando 

essa... pirotécnica. 
Os centristas reprovara essa me-

dida governativo que manda pas-
sar as residências para escolas ou 
para a hasta pública. Mas com esta 
diferença. E' que os centristas são 
sinceros e coerentes, quando a re-
provam; porque trabalharam e tra-
balham disciplinadamente para que 
essa medida e outras similhantes se 
não perpretrassem. Enquanto que 
os anti-centristas, ou não trabalha-
ram nada para isso ou trabalha 
ram itre f caznzenle em guerrilhas 
desord,enadas fóra do exercito dis-
ciplinado da Igreja, ou até, em 
pontos, trabalharam, mancomuna-
dos com republicanos—que não se 
cançam de alcunhar de maçónicos 
—para contrariar os candidatos do 
exército disciplinado da Igreja, o 
Centro, ou não seria assim? 
O que podemos garantir ao cole-

ga é que se é certo—como costuma 
dizer se—que Portugal é na quasi 
totalidade católico; e se essa mole 
de católicos fizessem eleger todos 
os' candidatos do Centro e imposes-
sem aos dos vários partidos répu-
bl'ìcanos — seriam actualmente os 
mais eficientes—o compromisso de 
defenderem as revindicações cató-
licas: , então, meus caros senhores, 
essa violência das residências e 
quantas mais iniquidades existem 
nas leis ou na constituição da ré-
pública macónica ... era um ar que 
lhes dava. Utupia! Dirão. 

Sim; e porquê? Será por terem 
cumprido o seu dever os católicos 
centristas ? 

Não. E',' em parte; porque os 
católicos anti-centristas têm emba-
raçado este esforço generoso dos 
católicos dedicados do Centro; e 
em parte porque isso que se diz 
ser a grande maioria .de católicos 
portuguezes é uma massa amorfa, 
inerte, e não católicos decididos, 
integros, inérgicos, como os belgas, 
holandezes, alemães. 
E por hoje ficamos neste primei-

ro petardo. V. A. 

Ptlú CÜMCE6N0 
•r.3oacle ele Noiva 

Na ultima aëgunda-feira, o zeloso abade 

desta freguesia celebrou missa etn sufragio 
da alma do sr. Visconde da Barrosa, ulti-
mamente falecido em Viana do Castelo, e 
proprietario da importante quinta do Faial. 
—Na quarta-feira g, realisou o oficio em, 

sufragio da almas dos irmãos falecidos da 
Confraria do SS. Sacramento. 
—Na quinta-feira houve outra missa em 

sufragio da alma do sr. Visconde da Bar-
rosa, mandada dizer polo sr. José Antonio 
Pereira importante proprietario desta fre-
guesia. 

Coutm (S. XiLigo) 

O acto eleitoral para a Junta de Paro-
quia correu sem incidente algum.—A opt!- 
srçáo monarquica venceu as maiorias o mi- G 
norias. No fim do apuramento foi oferecido 
na residencia paroquial «que hoje é porten-
ça exclusiva da freguesia,» um almoço a 
que assistiram todos os eleitores.—O .Rev. 
paroco convidou muito fidalgamento os 
Delegados do Governo, a assistirem ao al-
moço, que depois de instados aceitaram. 
Com muita graça o nosso Rev. Paroco 

põe a mão sobre os hcmbros dos ilustres 
presiuente o seu ajudante e diz; Somos ir-
mãos em Jesus Cristo, o por isso tem de 
aceitar sentar-se á nossa mesa e ao meu 
lado, assim foi. No fim do almoço levan-
tou-se o Rev, paroco, sauda muito sincera-
mente os seus paroquianos, a nova Junta 
eleit a, os convdados, levanta um viva muito 
devido ao seu intimo amigo ex.m° sr. Dr. 
iilau,s Graça, á Religião e à patna, logo 
correspondido. Ao fim da tarde todos de-
bandaram na melhor ordem para soas ca-
sas, desenhando-se-lho na fisionomia gran-
de hilariedade de espirito. Bam hajam. O 
Rev. parece celebrou missa por alma do 
seu antigo professor. P11 José Martins Ca-
pela. 

Carapeçosq 9 

No passado domingo houve a festa da 
conclusão do triduo em honra do Sagrado 
Coraçao de Jesus. A comunhão foi bastan-
te numerosa e a missa solene bem canta-
da, graças a ensaios do Snr.Antonio Rego, 
de Vila Cuva. Os nossos paraber,s. O Con-
ferente Rev. Aires Gonçalves Neiva agra-
dou muito e parece-me que tirou bastante 
fruto. De tard houve sermão, To-Deum e 
benção do Santisso Sacramento. São estas 
as verdadeiras festas que enchem o cora-
ção d'uma santa alegria e honram a Deus. 
Na segunda-feira retiraram para o Por-

to a Ex.mm Snr.a D. Laura Gualberto Soa-
res Duarte. Mendes d'Oliveira, sua Ex'" 
familia, 1). Maria das Dores e seu sobrinho 
Fernando. 

(,que tivesse uma feliz viagem, são os 
nossos votos. 
Aqui não houve luta eleitoral, sendo no-

meada uma Junta de cavalheiros respeita-
veis e que podem fazer bonsserviços á fre-
guesia. Espero, pois, que cumpram bem os 
seus deveres, tendo em vista o be.n da 
freguesia e boa harmonia com o seu digno 
Abade. 

4 Z41 ouro 

Em outubro blatisaram-se; 
Carolina, filha de Antonio Pereira de 

Faria, sendo padrinhos Joaquim Ferroira 
da Silva e Carolina d'Araujo; Joio, filho 
de João de Carvalho e Lucinda da Silva, 
servindo do padrinhos João Alves Ferrei-
ra e Mm-ia Gemes Ferreira; Adelio, filho 
de Jusé Coelho d;. Paria, tendo como pa 
drinhos Antonio Alves Ferreira o Carolina 
•i'Araujo. 
—Confortada com os Sacramentos da 

Santa Egroja, faleceu, Leopoldina d'Arau-
jo Vilas Boas, natural de'Adães e residen-
te nesta fregusia. Paz â sua alma e os 
nossos pezames á familia. 

U_M 

OS NOSSOS CONTOS 

t,t, 

—..+®e em 

arído Unos  
Em Lisboa, numa saleta alegre e 

garrida dum lar ha pouco fundado. 
Fauteuils, almofadas de seda, <xpoufs» 
de cores berrantes. Túlipas de gires 
varias numa taça de Daum. 

Julieta, a nova dona de casa, faz 
'sentar junto dela a sua amiga Alice 
naquele mesmo dia chegada da pro-
vincia. 
—Conta-me depressa, minha queri-

da o que te trouxe a Lisboa! Foste 
muito boa vindo ver-me logo no pri-
meiro dia! Vamos ter tanto que con-
tar uma á outra, no f m de quinze 
mezes de separação! 
—Uma porção de,coisas, è verdade 

--respondeu com vivacidade a betu 
Alice—e começo já pela principal: os 

pus pés! 
meus pais trouxeram-me a Lisboa, pa-
ra acabar de tratar do meu casamen-
to... um bom casamento. 

Ahl que alegria isso me dál—ex-
clama Julieta, 
—Vais casar aqui? que boml .. 
Num gesto muitò dela, Alice puxa 

para a cara as madeixas negras que 
tão bem emolduram o seu perfil de 
medalha, 

-Não vai assim tão depressa! Os 
meus pais voem « fechar o contrato». 
Mas estou muito tentada a destrifir 
este projecto e estou certa que quan-
do eu te expli ;ar tudo, has-de acon-
celhar-rio tainbem. 

--Ora vamos a ver então!... 0 ra-
paz é?... 

—Sério, tendo todas as qualidades 
e dando todas as garantias... Tem 
uma pequena fortuna mas tom muito 
valor. E' de família burgueza muito 
antiga e muito respeitavel.. . 
—Onde se emprega? 
—Saia do Tecnico; é engenheiro 

com um grande futuro diante de si e 
é trabalhador. 
—E o físico? 
--Nem bom nem mau... antes 

[irais bom do que mau! 
—E afinal.. , agrada-te? 
—Agracia incenso aos meus pais. 

A rnirrr agradou-mo muito antes de 
me pedir, De então para cá e que se 
estragou tudo. 
Que lho achas então de mau? 
—Nem eu sei dizer... E' muito 

dificil de explicar... Bem vê, Julieta, 
tenho 22 anos e tenho pensado muito 
110 casamento... Tinha deante de 
mim o exemplo do meus pais que 
toem faina de ser um casal feliz, por-
feito... Pois bem1 eu não queria por 

dinheiro nenhum, um marido que se 
parecesso com o meu pai1.. , 

--Estás tontinha! ... Teu pai é um 
homem... 
—De muito valor... um alto es-

pirito.., um grande coração... um 
excelente catolico.. uma autoridade 
social... e por cima disto tudo urn 
pai delicioso, que eu amo doidamen-
to ... Mas como marido, ali não! .. . 
Não seria o meu ideall... Estima 
imenso a minha mão, terilio a certo-
sa.. mas nunca lho diz... não me-
xeria uma palfia sem a consultar, e 
,acaba sempro por fazer o que ela 
quer, mas discuto sempre a opinião 
dela e declara-lhe bruscamente, mes-
mo diante de testemunhas, que ela 
não sabe nada, que se meto onde uão 
í chamada... I?,' exigente, tirano.. 
Levanta-se muito cedo o não almoça-
ria se o sou almoço fosse feito pela 
cosinheira. 

CONTINUA 
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